
SOCIEDADE ELEGANTE EM CINTRA • A s r. • O. Const11nço de Mal(&lhftes 
• Monteiro dn Cunhfl ~ Cost n (PicôHSJ. 

(Cllc //é do distinto 11m11tlor sr. Alfredo Pinto I Socn~em) 

r li SERIE- N.0 666 
\SSINATUR AS:- Porl11{(al, Colonlas por
lugu21as e Espanha: Trimestre, ttOO ct\I. 

Semestre, 3$75 chl.- Ano, 7C50 ctv. 
Numero avulso, 15 centavos 

Numero a9ulso em todo o Brazil, 700 ri. 

EdiçtJ.o semanal do jornal 
---0 SECULO---

.fisboa, 25 de }'f ovem6>ro de 1918 
Dircctor- J. J. da Slloa <JJraça 

rropriedlldc de J. J. da Slloa <C!raça, Ud. 
Edltor- Josd Jou/Jerl Ch1aoes 

UedaCQão, admlnistraçilo e ofií cinas: Rua 
do Seculo, 0-l.ISUOtA 

Ao leitor: Depois de lid1 1 ·•Ilustração Portugueza··, mist-a 6 Junta Palriotlca da Morte (Paços do Comfho- Ptrto) pa11 esta a fazer chegar aos nossos solt41edos do "front" 
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KALIODE BRAZÃO 
SlFILIS -- LYMF A TISMO 

NÃO PRODUZ IODISMO 
------ -

farmacia Inlernaci~nal ~e Us~oa 

CAJA 
L\Vll,L1~ 

ô 

Colares "Viuva Gomes" 
-A MAIS VELHA MARCA 
DE VINHOS DE COLARES 

Unica premiada com "GRANO PRIX'' 
SUCURSAL EM LISBOA: SÉDE 

Rua Nova da Trindade, 90 Colares-Almoçageme 1 eletone 1644 

Feitos nos 
C"librcs S, 
JO, 12, 11, 
10, 20, 24 
e 28. 

Cartuchos 

"NEW CLUB" 
para Espingarda 

ainda <1 11 e. de um p1·c<;o modico, leem 
dado o p11111os resultados e s5o fa· 
vorcc idos pelos caçadores de todas 
as partes. Es tes cartuchos s5o ca· 
rrcg~t<los com pol voras pretas co
n!1cc1das, al>s7h1t.ame11te á prova 
d agua e de primeira ordem para uso 
gt•ra l . 
. 0/Jl ivcis />or 1.11Jcr111cdio dos /ir;,,. 

c1/1ars co111mcrrw11/cs c111 todo.I' as 
partes. Cala/oqo gralis a 1111.·111 o 
snlidtar. 

Remington Arms-union 
Mctallic Carlridge Company 

Woolworll1 Building 
Nova f ork, E. U. A. Jo N. 

A,1(1!//le l' llL ,vOl lH,l(<tt: ij, HEITOR FERRE!~A, L do Can1ões. 3- LISll! 

Reconstituinte 

Alimento Phosphatado 

BANANINE MIALHE 
Creança.s, Convalescentes, 
Tratamento das enterites 

8, Rue Faf:Jart, 'Paris 

NOVA IJIGA 

<(ALASKA)) 
tom pnsão dobrada 

A MAIS tDMOOA f A MAIS PRAT.CA 
LOHHECIDA ATE HOJE 

(.. Oll1Je11ça·SI! (/{/ >IJ{I iflll/S· 
cut/111'/ suverlorídn<ll' c.r11e· 

rí1u('11/n11rto-n. 
111)1111 S!mprt esta marçi. 

DESCONFIEM DAS lllllAÇOES. 
Vendas por atacado 

fiAU ô PIUJU li.~' 
Rua Aurea, 101, 2.", 0.-- LISBOA 

'!eu:lone "5911 e 
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não se calcula a 
alegria dos po· 

vos que acabam 
de resurgir para 
a vida e para a 
ventura, desopri
midos do domí
nio feroz que pe
sava sobre eles. 
Parece-lhes ain
da um sonho, co
mo lhes chegou 
a parecer 11111 pe
sadelo que as 
hordas germani
cas os viessem a 
espesinhar, sem 
o menor vislum
bre de humani
dade e de respei
tos pelos princí
pios do direito 
internacional. 

Respiram a 
França e a Bel

respiram 

LIEERTA D O SI 

EM CAMBRA!: ·Mr. Clemenceau e sir Douglas lla íg no edlflcio 1111e 
fõre ocupado pelo quartel general alemào. 

EM Ul.1,E: - As menifestaç.ões do povo libertado e que tant l Jrn11la sofrido 
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todos os povos 
que a Alemanha 
visava lambem 
esmagar, se con
s e g u i sse passar 
por cima dos ca
da veres dos sol
dos heroicos que 
as defenderam. 
justifi cada é a 
alegria que resôa 
por todo o mun-
do. Com a que· 
da dos imperios 
centraes dissi
pou-se para sem-
pre o terror que 
ha muito pesava 
sobre a Europa, 
presagiando a 
onda de sangue 
q u e a h a v ia cie 
avassalar duran-
te quatro anos tão \ 
•frontosomeote. J 



Uma comovedora reliquin da vandalismo itcrmenico. 
Soldndo~ ingtczes ren-ovendo os escoml>ros d'uma 
egreJn de Cambraí, em busca de objetos sagrados. 

Uma boa coleção de ricos cendelebros, que os ele· 
mi!es reuniram para os levarem, mas que tiveram 

de abandonar na suq precipitada retirada. 

4'22 

N'um altar dn catedral de Cambrai, que escopou 
á destruiçno do inimlgc:>, o abade Thuilllez diz, pe
rante as trop11s francezas. a primeir a misse depois 

da ·reti r ada do inim ii;o. 

A entr11dn dn cidadela de Combrai, em cujas cnsns
matas <' fossos, alagados d'agua e de lnma, os ule· 
miles encarc<'ravom os prisioneiros de 1111erra in11le
zes, emquento os dos outros paizes Plindos eram 

envindos 11t1ra ns tinhas da retaguarda. 



Pela vitoria dos a lia dos 

!· Os adidos militares das nações aliadas depois de ha11ercm assistido ás cerimonias rel;giosas efetuadas na esire
JR de S .. Luiz, Rei de França, comemorando a liberteçllo dos territorios francez e belsia.- 2. A' sarda da egreja 
de S. 1..u1z: O sr. Eg11s Moniz, secretario de Estado dos estrlrnJ!eiros, despedindo· se dos srs. ministros d& Hes-

panha e da Belg1ca. 

Como regosijo pela vitoria dos aliados e 
para comemorar o aniversario dos reis da Bel
~ica , ce lebrou-se na egreja de S. Luiz, Rei 
de França, um solene Te-Deum a que assis
tiram os representantes dos paizes aliados e 
muitos membros das colonias franceza e bel-

ga . O sr. presidente da Republica fez-se re
presentar pelo seu ajudante sr. Bernardo de 
Albuq uerque, assistin do tambem o sr. dr. 
Egas Moniz, secretario de Estado dos estran· 
geiros . Antes da cerimonia religiosa a or
questra executou os hinos das nações aliada~. 

Depois do Te-Deum eni S. L.uiz, promovido pela legação óa Bell!ica. O sr. ministro da BelSlica <+» corn-
11ersando çpm o sr. mrnlstro da França. A' esquerda \lêem·se dois adidos militares a liados. 

(Clicltás BenoJleJ). 
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PAISAGEM PORTUGUEZA 

1. 01ha11do o Douro, d'onde e1e ~e 
avista n'uma grande e.~tensilo. ·2. So· 
hre os penedos do Douro: J\d111 lr1111do 
o solierbo panoramá das suas mar
!lens.-3. No fraguedo <1ue mnri11 ntl o 
Douro: Contem ptando o horlson tt~. 
4. Uma l>ela 11ista pao.1rnmlcu do rio 
Uouro.-5. No Douro: O que resto de 
11111 moinho, que t.ambetn·1.te111 o su11 

tradição ...._ • -

fCllrtu!s do apreciado colaborador ar. 
tlstico dn //ustraçdo Port11p11e•a, sr. 
Antonlo Teixeira, da Ré\luR). 



Alguns dos nossos 
mais distintos artistas, 
levados por 11111 senti
mento de altruis1110 que 
muito os honra, pinta
t:iram cada um seu qua
dro, que ofereceram á 
comissão dos prisionei
ros de guerra a fim de 
serem vendidos a íavor 
d'aqueles herocs que 
cairam em poder dos 
in imigos. Esses qua
dros, na sua maior par
te verdadeiras obras 

BELAS ARTES 

1. e 2.-A>P~tos d11 exposiçllo 

primas, estiveram 
ex postos na Socie
dade de Belas Ar
tes, onde foram ven
didos em leilão, ao 
qual assistiu o sr. 
presidente da Re
publica, que adqui
riu um d'elcs. 

O sr. dr. Sldonio Paes â s11ido d11 Sociedade Nocional de Bela~ Artes, onde fOrn assistir ao lei· 
filo dos quadros a favor dos prisioneiros de 11uerr0 portuguezes 

cCllcMs BenolielJ. 
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SU ESISTENCJ AS 

n muito poucas pessoas tem 
TI passado despercebido, cer-
tamente, o alvoroço que sempre 

causa na população de Lisboa a noticia da 

um pouco a angustiosa situação 
cconomica cm que se debate 
todo o paiz. 

1 magi ne·se, pois, o conteutamento com que 
entrada no nos· 
so porto de 
qualquc1 pa
quete, vindo 
da Aírica ou 
d o s A ç ô r e s. 
Como se sa
be, estes na
vios, fazendo 
agora serviço 
por conta dos 
T r a n s p o rtcs 
Ma ri ti mos, 
conduzem, na 
sua maior par
te consignados 
á Secretaria de 
Estado dos 
A bastecimen
tos, importan· 
tes carrega
mentos de pro
dutos de pri· 

O \IRpor Snn J\lllf11t.'I atracado no coes, em frente da A\lenido do Presidente 
Wilson (antiga dns Côrtes). • : · -:-·-·-

foi acolhida a 
nova de ter 
atracado ao 
caes da Em· 
preza lnsulana 
de Navegação 
o vapor San 
Miguel, da car
reira das ilhas, 
que vinha atu
lliado de car
ga diversa, na 
qual figurava 
mais d'uma 
ccntc na de ca
beças de gado 
va c um, cuja 
falta continua a 
fazer-se sentir. 
D'esta vez, po
rém. tal jubilo 
foi justificada
mente reforça

meira necessidade, que entre nós bastante 
escasseiam. D'isto, o esperar-se, de cada 
vez, que essas cargas venham melhorar 

do. A chegada d'este 1'arco, muito retardada, 
era esperada com imenso anceio, prin
cipalmente por parte dos que tinham 

Uma porte do import ante carregnmento do San J\1/guel, a cuj11 descarga se voe proceder 
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parenles entre os seus tripulantes, oficiacs 
e passageiros, ou familia e intere>ses nos 
Açôres, para se conhecerem novoc; pormeno
res da co ba rd e agressão contra e 1 e prcme
d i tada e cometida, quando em viagem do 

N11 llllrP. do caminho de ferro fronteira no cae~: CRrAe 
do Sm1 Miguel que vae ser transportada 110 seu destruo. 

Funchal para Ponta Delgada, por um sub
marino alemão, dos que andavam na trai
çoeira faina de dizimar vidas e afundar bar
cos por esses oceanos além. 

A esta tragica cena nos mares dos Açôres, 
de que resultou a destruição do caça-minas 
Augusto Caslillto, que comboiava o Sall Mi
guel e ao 
qual se de
ve a salva
ção d'este,e 
a morte he
roica do seu 
bravo co
mandante e 
de a 1 g uns 
tripulantes, 
já a //ust1a
ção Portu
guezn se re
feriu opor
tunamente. 

Todavia, 
um porrne
n o r falta 

severas provas; foram tambem louvados 
os demais oficiaes, tripulantes e passageiros. 

O carregamento do San Miguel constava, 
além de gado, de assucar, cercaes e le\!u mes, 
azeite, lacticínios, frutas, etc., o que ate~ta a, 

As pipas de nz'!lle, que vieram dos Açôres, consignadas 
(1 Secretnrln de Estado dos Abastecimentos. 

aliás de ha muito reconhecida, fertilidade do 
arquipelago dos Açôres. O governo poderia, 
pois, dada a sua curta distancia, abastecer os 
mercados da metropole com alguns dos generos 
que abundam nas ilhas adjacentes, se aumen
tasse a tonelagem da navegação insulana, 
para o que seria ag0ra momento propicio, 

ac resc en
tar. E' o da 
condecora
ção, com a 
medalha de 

Urn aspc!to do trofei:o no caes. Rerno11endo lotes de coiros desembarcados 
do San Miguel. 

visfo haver 
terminado a 
campanha 
submarina. 
Melhorar
se-ltlia assim 
tarmbema 
eca:>nomia 
do arquipe
laga:>, exces· 
si v a mente 
agravada 
n'es;tes qua
tro anos de
corridos e, 
e s t imulan
do-se a pro
duç:ão e or
den.ando-se 
mecilidas ín
t e 1 i gentes 
de fcomento, 

merito e filantropia, do comandante do Sall 
Miguel, sr. Caetano Luiz de Vasconcelos, 

um dos mais destemidcs e experimen
tados oficiacs da nossa marinha mer
cante, dotado d'uma inquebrantavel cora-

gem e magnifica serenidade, que 
acabam de ser submetidas a bem 

que as ine
gualaveis qualidades de trabalho doe; açorea
nos facilitariam, co11seguir-sc-hia )Dara os 
Açores a situação privi legiada por q111e os 
seus naturacs anceiam, resolvcndo-~se ao 
mesmo tempo uma importante pari.te do 
grave e já agora capital problema 
das subsistencias. 
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rxposição Alberto de Sousa 

[};.. sala principal do 
Museu do Carmo 

inaugur ou ha dias o dis
tinto artista sr. Alberto 
de Sousa uma exposição 
de aguarelas, na qual 
figuram trinta e dois 
quadros apreciabilissi
m JS. São trabalhos pri
morosas. inspirados em 
crachos de monumentos 
antigos que embelezam 
alguns pJntos da nossa 
pro11i ncia alem tejana.Só 
por isto o insigne artista 

,, - Alberto de Sousa mere-
~;ifr íl'\<:i 

/___.,; l"~.. w 
Varão, tipo 

popular 

eia não só os 
nossos aplau
sos, mas os 
de todos 
aqueles que 
n •e·s ta hora 
suprema em 
que se 11ão 
debater os 
destinos dos 
pOllOS da 11e
lha Europa, 
sentem pal
pitar o cora
ção de um 
grande amor 
pe 1 a patria 
em que nas
ceram. 

Todos os 
quadros ex. 
postos são 
os melhores 
ates ta dos 

''IY''"""~:.., 

N'um solar da antig 1 aristocracia portu;iueza. Uma das aqunrelas do primo
roso artist~, que mais ad mirada tem s ido 

Outro tipo 
popular do 
nosso paiz. 

e ncantadora 
ex p osição 
1 he tributa
r a m, aos 
quaes junta
m os egual 
menteos nos
sos, prestan
do assim a 
homenagem 
do nosso 
grande apre
ço a Alberto 
de Sousa, 
que a l lustra
ç ã o Poriu
ff u e za tam
be m cont a 
ent re os seus 
colabora
dores mais 
distintos. 

Um trecho da interessante exposição de Alberto de Sousa, inaugurada na sala do museu do Carmo 

<Cllcltés Benoliel). 
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Eeos DAS MANIFEZTACÕES DE REGOZIJO 

A fechada da residencle presldenclnl 11lsta do jardim do 
palacio, no dia da assinatura do ermisdcio, tendo içadas 11s 

bandeires dos palies aliados . 

• 

OlFlCil.~IENTE se dissipará o 
entusiasmo que causou cm 

Lisboa e em todo o paiz, onde 
no mesmo dia se soube do sen
sacional acontecimento pelos te
legramas que o Secuto imediata
mente fez expedir aos seus cor
respondentes, a noticia da vitoria 
dos aliados. 

As manifestações de jubilo su
cederam-se ruidosamente. Ainda 
agora se lembra com jubilo o es
magamento do militarismo alemão 
e espera-se que a paz se firmo! 
com brevidade para, quanto an
tes, os povos tratarem de se re
constiuirem e assentarem em nova 
vida. 

Algumas casas ainda conser
vam bandeiras nacionaes e dos 
outros paizes que venceram a 
Alemanha. 

Como em o nosso numero pas
sado não pudemos inserir todos 
os clicllés mais interessantes, tira
dos pelo fotografo da liusllação 
Po1ltif!ueza, reproduzimos hoje 
n'esta pagina os que nos falta
vam. 

NA PRAÇA AFONSO O'ALBUQUERQUE:-A multidão que foi eaudar o chefe de Estado, comprlmlMdO·SC 
para ou9ir o discurso do sr. dr. Sldonlo Paes sobre a 91torla dos aliados. 
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Um trecho da rua No11e da Palma Um trecho de rua Gar rett 

A mantrutação ao sr presidente do Republica e ás nações aliadas, ort1anlsnda peles iuntas das fre51ueile1 de 
S. CrlstMão e de S. Lo11renço, passando pelo Mercado 24 de Julho. 

(Clichds Benollel). 
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Os francezes no ocidente da Asia 

O porto de Beyruth, o mal<J comercial da Syrla, onde rectntcme111e se estabeleceu uma base 
ne\181 franceza. 

A Syria que tão celebre se tornou pelas 
cruzadas medievaes aos Logates Santos e na 
Qual se haviam formado alguns principados 
cristãos, aniquilados depois pelos turcos que 
se estenderam pela Asia Menor, acaba de ser 
mais uma vez libertada do jugo musulmano. 
Era, até ha pouco, uma das sete regiões em que 

se dividia administrativamente a Turquia 
asiatica, estando n'ela incluídas a Palestina 
e a fenicia. Estas ficaram agora sob a jurisdi
ção da Inglaterra, emquanto a antiga Syria 
se constituiu em protetorado da França, que 
estabeleceu provisoriamente a séde do seu 
governo na cidade de Beyruth. 

Um trecho da cidade de Be:vruth, uma das mais industrlae~ de toda 11 Syri& 
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FIGURAS E FACTOS 

O hospital da Poça, em S. João do Bstorll, destinado aos epldomlc1dos do se110 feminino 

Devido á louvavel iniciativa d'uma comi8sllo com
posta d'individualidades em destaque no nosso meio 
comercial e industrial e com espontanea e benemerita 
coad)u\lação d'algumes senhoras da nossa melhor so
ciedade foi instalado no edificio dos banhos de Poça, 

em S. João do Estoril, um hospital para 
mulheres epidemiadas, que muito tem con-

corrido para o decrescimento, que se vae acentuan
do, da «grippe» pneumonica no concelho de Cas
caes. 

Este novo estabelecimento d~ saude foi organisado 
sob a inteligente direção do sr. dr. Guilherme Brito 
Cha ve~.·dando mais uma pro\la da sua grande 
atividade e alto espirito patriotico. 

Um a~peto da interessante exposição d'aguaretas e desenhos do sr. Francisco Smith, reeliseda 
na galeria Bobone e que tem sido multo 11t~itada. 

( C/fclll! Benoltel). 



lf1tC UNIT60 STATES" Of" A/V! E RIGA J • PANAAAPAC~~~ l~J!c~~c~!~~~~ EXPOSITION 

~ '·"'"""°"''" !~~ ... ~IM"' 

Reproduçiln do diploma do •Grand Prix•, concedido a Oon•ingos Alvilo na cx11osi-
• çilo que celebrou a ab~rturn do cnnPI do P11n11má e R que ele concorreu com nhtuns 

~ · do~ seus melhorei; trabnlhos 

O distint? toto~rnfo do Porto e 
colaborador nrtistico da llustra
~do Portll{fll<'~ª sr. Domingos AI· 

"ªº· 
Domingos AIYio O distinto fo-

tografo portuense e um dos 
mais apreciados colaborado-
res artísticos da /lustrarão 
Portugueza, sr. Domin~os AI
vão, acaba de ser i;lalardoado 
com o diploma de grand-pri.r 
e respetiva meda lha na ~rande 
exposiçilo Panamá-Pacifico, a 
que concorreram artistas de 
todo o mundo. Felicitamol-o 
pela justiça que lhe foi feita e 
pela brilhante coléção de fo
tografias qu~ lhe merecc.u tão_//,_ 
honrosa d1st1nção. ~ 

e.:---~--- C:J 1 

- .;~"~ 
1. Sr. Mnnucl Pedroso Lima, lnlecldo em Reguengo Grauclc.-2. Sr. Joilo Au11usto Pereira. proprietnrio e comerciant<
em LIRbon, onde lateceu.--J. Sr.• O. l::milie dos Santos Rosn, recentemente fHlecida em Me~sejann.-4. Menino José Lol oto 
Freire d' Andrade, filho do falecido correspondente do ~<'ctilo, em A11ii:, sr. !'reire d' A111lrade, e que pouco tempo sobre' heu 
a seu poe.-5. Sr.• O. Aurora Celeste de Corllalho Antnnes, ha pouco falecido <m Lisloa.-6. Sr. Manuel dos Reis Corrcia
Modesto, tenente d'infantnrio 22, recentemente fal<'cido em S. Vi1 ente de Cnho Vrrde.-7. Sr. Manuel M11r1n Lira, antis.o e 
estimado tipo51rafo do Seculo, flllecido em Listoa, causando n sua morte um sentido pefar em todo~ c•ut• tem ele 1 rhA\'nn·. 

·~'-~~:o..~~...r~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~:.-<,.-..:::;:~· 

c::; Amigos de l'lrlugal.-A !tustraç<io Porlugueza, publi- durante ela, desenvolveu como orador e esctitor ~ 
.(T cando ho;e o retrato ~ alguns dados biograficos do uma activissima obra de incitamento, sem treguas, J 

ilustre poeta e jornalista italiano á campanha anti-germanica. lfo-
Guido Rubetti, presta uma jus- l>etti, que foi desde 1899 um anti-
ta homena~em a um verdadeiro triplicista convicto, manteve uma 
ami~o de Portugal e a um homem intensa política com a França, fa-
de ~rande talento. Rubetti, vin- 1.endo uma enorme propaganda 
canelo stentilmente o retrato que com brilhantes arti~ )S que susci-
publicamos com um uiva o heroi- taram uma viva polemica e com 
co Portugal, fel-o com o maior um livro que foi enriquecido com 
entusiasmo, porque é um admira- adesões dos mais insigoes homens 
dor do nosso paiz, cuja historia e italianos como Bovio, Mantej:!azza, 
literatura conhece a fundo. Em Segantini, Capuana, Molmenti, etc, 
todas as conferencias que na no- Por esta propaj.landa elevaram-no 
bre patria italiana realisou du- ao alto carsto da Liga Franco-lta-
rante a querra, e muitas foram, liana. Em 1902, por oca~ião das 
nunca deixou de, com a sua fluente festas do centenario de Vítor Hu-
~ sentimental palavra, referir se sio, foi encarrestado de fazer uma 
lnrgamente a Portugal com um tradução dos «Miseraveis» qwe já 
calor entusiasta como se sentisse atin~e duzentos mil exemplarres. 
estremecer dentro do seu peito E' uma figura brilhante da mima 
um cor ação portuguez. 0 distinto jornnlista iteiluno, Latina que a guerra poz mais a1inda 

Guido Rubetti, que pertence ao sr. ()uido Rubetli. cm evidencia d0 uma maneir<a ai-
ciclo dos escritores e poetas ita- tíssima. Na ala já de si nota ve>I dos 
ltanos pera os quaes as letras são lusofilos italianos-Tommazzo>Ca-
um verdadeiro apostolado, e que teve grandes re- nizar ro, Rufo Paralupi, Antonio Mari e outrols, -
presentantes em Parini, Alfieri, Foscolo, Giusti, o nome de Ouido Rubetti destaca como uma es-
Guerrazzi e Carducci, foi um dos que primeiro trela de primeira grandeza. 
sentiu na alma italianíssima a chama das mais sa
cras reivi ndicações. E, assim, antes da guerra e SEnASTJÃO R. OnT1G,\~u. 



Como se faz cenografia 

[} o palco 
portu-

gu ez ha duas ar· 
tcs que leem pro· 
gredido, mas ne· 
nhuma d'clas é 
a dramatica. E' 
menos parado
xal do que, á 
prime ira vista, 
parece esta afir
mação. A arte 
do teatro arras
ta-se en Ire nós 
n'uma dolorosa 
decaden cia. Vae 
rareando quem Uma cena 

O exilo de 
uma produ· 

ção para o tea
tro não se pre
vê pela sua per
feição !iteraria, 
pela sua graça 
e pela sua fei
ção moralisa
dora, mas peio 
dinheiro que 
se dispendeu na 
sua montagem. 
O que conse· 
gue dar maior 
som a de ilu· 
sões aos olhos escreva e quem 

represente, no sentido honroso a que se de
vem elevar estas duas funções, que se com
pletam na obra educativa do teatro. 

Cada vez ha mais atores e mais autores 
dramaticos, e esta abundancia dos que presu
mem ou pretendem ser uma coisa ou outra é 
qu e nos frisa sobretudo o numero cada vez 
mais resumido dos que verdadeiramente o 
são. Ha casas de espectaculo que se aguen
tam apenas á custa da depravação de espí
rito e de gosto do seu publico e outras pelo 
enlevo em que lhe trazem os olhos . As mi
serias incontestaveis da nossa arte dramatica 
são disfarçadas pela arte de bem vestir as 
personagens e pela arte de reproduzir os Jo
gares, onde a ação se desenrola. 

Pano de fund? da cena 

r 

e 
~ - · --·-··· ·· --- ··--- --- --··· -
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PLANTA DA tENA:- G. H. !. silo peças em toda a 
altura das pernas dos rompimentes, que fazem ansiulo 
obtuzo poro que o espectador nilo 11eio o interior do palco. 

dos espectadores esse é que triunfa. 
A cenografia está hoje transplan· 

tando para o palco, com assombrosa 
verdade, o que ha de mais belo na na
tureza, de mais rico nos palacios, de 
mais típico nos Jogares em que a vida 
se agita nos seus multiplos aspétos. 
Todos esses quadros, alguns d'eles 
verdadeiras creações de genio, são 
concebidos, delineados e acabados 
com rapidez fogosa, comparavel áque
la com que se reconstituem e se des
fazem para se tornarem a reconsti
tuir dea nte dos nossos olhos mara· 
vilhados. E não os queiramos ver de 
perto para não termos duras ilusões. 
l: fcitos sobertos de luz e de perspc

ctiva, detalhes graciosos e re
levos acentuadíssimos, tudo 

isso desapereceria 



Rompimento com n 
pcrnR esquerd t', por
que do lado direito 

está a casn. 

Rc~cslimento do escada 

retalha-se o papel 
continuo para essas 
peças, que se dese
nham a carvão pela 
maquette, fixando-se 
o desenho a finta de 
escrever. 

Depois pintam-se 
a cola com tintas 
e ser u p u losamenle 
moídas a agua e de
positadas em vasi-
lhas cobertas com 

~ 
de que se usa para pintar ce- l 
na rios é a que se extrae da 
pelica branca. 

Pintadas as peças, são or
ladas com pano crú, colado 
com massa de farinha de tri
go. As partes rotas de qual

sob largas brochadas, sob 
perfeitos borrões. 

quer cenario, isto é, aquelas que repre
sentam aberturas ou claro~. são preenchi
das com rêde, invisivel á vista do especta
dor. Esta rede é por vezes tão fina que não 

1: como é que el e se 
faz? O cenografo lê o origi· 
nal, tot11a aponta
m e n los, faz a maquet
te da cena, levanta 
as suas plantas n'uma 
escala q tt<' terá de 
observar nas dimen
sões das diferentes 
peças que a compõem 
e depois entrega-o ao 
ensaiador. No atelie1 

(;asa que faz 11111 angulo 
11studo. 

Ro111pim •nto 

escapa só á vista 
desarmada; os 
proprios especta
dores que se ser
vem do binocu-
lo não a distin
guem. 

E, quando nos parece, que q cenario devia 
ser pintado ao a lto, na posição em que o ve
mos, é estendido no chão que o pintam, o 
que ainda mais faz admirar como se póde dis
tribuir a luz, dar vu!to aos objectos e graduar 
os planos até perdei-os de vista, diluídos nas 
tintas vagas de um horisonte que não tem fim . 

f. 
(Desenho" do distinto ccnogrofo sr. Julio Machndo). 

agua. A melhor cola 
--~ · ~', .. .,; 

w~~~ 
~~7 

.. 
Um atelier de cenoiirafia 
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O ex·imperndnr da A11stria 
Carlos 1 

dos grandes triunfos milita
res, fa liram vergon hosamen
te. Nem ao 111e11os souberam 
fazer-se matar á frente dos 
restos das suas divisões es
f ra n ga l h adas. Imploraram, 
humildemente, ta1de e a más 
horas, uma paz, que pouco 
podia beneficiar, de mom en
to, o po\IO alemão já anar
quisado e empobrecido por 
eles. Fizessem-lhe ao menos 
o sacrifício da vida; para es-

Marechal Ludendorff 

VENCIDOS 
Vencidos e ani

quilados para se m
pre, sem deixar o 
menor ve!'til!io de 
simpatia ou de co
miseração, que se 111-

ore deixam os que 
foram lutad ores 
leaes e terçara 111 ar
mas, levados pela 
fé n'uma causa no
bre. Esses arrogan
tes cabos de guer
ra da Allemanha, 
que o mundo che
gou a temer co1110 
os unices dcposita
rios dos segredos 

O I<ronprinz 

O povo alemão 
está a sofrer a 
consequencia dos 
erros, dos des
mandos e dos ar
rancos usurpad o· 
res dos seus go
vernantes. Quei
xe-se d'eles e da 
obediencia passi· 
va com que os 
acompanhou. São 
eles os seus algo
zes, como o fo
ram dos povos 
aonde levaram o 
facho da guerra, 
com os crimes 
mais monstruosos 
de que resa a his
toria. 

O ex-imperndor da Alemanha 
Cl •dlhermc li 

ta não vir ainda a agravar
lhe mais as com plicações da 
sua existencia. 

Desfez-se para sempre a 
lenda do militarismo alemão. 

Debaixo d'aqueles asso mos 
marvoticos e disciplinadores, 
debaixo d'aquelas tiradas de 
patriotismo, aí está o que 
havia: vaidade, ambição e 
egoísmo, que acabam de re
ceber o mais estrondoso e 
ju~to castigo. 

Marechal Hfndenburg 



ATROCIDADES DA ALJSTRIA 

Nu Bosnla, em 1917. O 1>oc e a filha d'um conde· 
nodo politico silo obriSIAdos pelas autoridades 

da Austria a assistir ll sua execuçllo 

Durante a guerra a !lustração Porlllgueza 
tem demonstrado largamente as selvagcrias 

e crueldades praticadas pelos alemães e pe

los austriacos. Hoje reproduz mais estes do· 

~ cumentos monstruosos encontrados nas algi-

Um grupo de dcfensor1>s da 0Allcia e de Rutenl, 
executados em 1916 pelos austrlacos 

beiras dos pns1on.eiros auslriacos, e pelos 

quacs vêmos, com estremecimentos de ter

ror e de indignação, como a Austria se co

briu dos mais hediondos crimes no seu odio 

para com o povo servio, e para com ou-

Mulheres e creanç1s indl'fcsns, massacradas na Ser~h, por ocasião da primeira retirada das tro11ns eustriatcas 
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Execução dos voluntarlos !checos nas meriiens do Piava 

tros que a sorte lhe poz sob o feroz domí

nio. 
Imaginem-se os vexames e as torturas 

Execuções nA Bosni11 

Execuções em Ruteni 

que ainda esperavam os desgraçados, se o 

imperio de Carlos 1 d' Asburgo sae vitorioso 

do grande conflito. 

!'\a Bosnia em 1917 



Visit ando as ruinas 

Crateras cnvodns pelos proj~teii. tia nrtilharln pesado eustrincn, desesperadamente empenhada em 
impedir o avanço dos Italianos, que, apesar de tudo, prose11uio Yitoriosamente. 

(SecçtJo fotoqraflca do exercito /la/fano/. 
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Aca~emia ~cientiõca ~e Hei eza j)irecfora j"Yladame Clampos 
llvenido, 23 - l!lsboo Telefone 3641 

A 'S SENHORAS 
Quem experimentnr os prouutos d'esta. mreditada Academia não deixará jámais de usa-los, porque nin· 

guem os produz mrlhor nem com tão brilh .. intes resu ltados, ,omo é ntlstado pcht sua num<:rosa clienttla, 
para 1.omodidade da qu.il abriu depositas em Lisboa: Snlílo Mimoso, ru<1 Augusl11, 282; 110 J!ol'lú: Perfil· 
maria Oarde11ia, rua 31 de Janeiro, 229. 

Estllo desde já ó venda os seguintes produtos :-Creme •lt>ne n.• 3-Contra botõ'.!S, borbulhas, impingens, 11ermelhldilo, 
Rainha <la H1.ngrlo, d~ á pele a mais fina alvura, tornando a erzemes, etc. /,,,çtlo e Cre111t>-1.,,0111ra os pontos 11egroç. lo 
aveludada, é maravilhoso oara o cieiro, doenças de 1>clc, etc. çtlo e Crt>me- Contra 11 Vermelhidfto. Crrm<' e lcril JildiJ1l<'ll<' 
Creme <l<'-C011com/Jro, sem rival parn n l>c lczn d11 pel e. Cre- P11r11 fazer nnscer pestn11os e so/J•a 11ce//1 .s. Ootus Mister/O· 
me de C11ç1w, branqueia naturalmente RS mllos, pescoço e br&· sos-Par~ a 1>e1ei11 cios olhos, dnndo l he 11m brilho lncomonrn-
ços, dando-lhe um n11eludndo ._.ncentador. Creme tle LI•, cs· vel de sedução e eucnuto. Nolr O··ielllol l'nrn acentuar e fn· 
pecial para pele gordn. Creme a· A!ftCIO, para pele 11orda e zcr crei-cer pestnnas e sobra ncell.e•. At~saj •111- A longe e es· 
luzidia. Creme <1e N111011, dá á pele n cOr e frescura das ro- curece as pest.mns, dando aos olhns vi11~cld11dc, limpidez e 
sas. Creme /;'s(Jeciol, para tirar cicnlrt•es. Crt>ml! lmpC!rial. Pucnuto. l..aoe do Ve$1111e-Prot1 .. to marev.lhoso parn dnr ter 
para córar e ~11clud ir os labios. Cr<'1111· tle J\lorn111r" pe a uur. aos olhos, caricia, encanto e doçura de carncter. Cl1d 
pele s.:c11 : t;11n11isa e refresca. Creme /111perotrtz, bn1 11~ ueia tio Dr. Colrort- l'uz cmaS(reccr progressivnrncut ' · Pó <1' At ro1 
naturnlmeute e pele mHis morena. Cr<'m<' J il<tlzlrme, 1111ra en· R(ll11lw do J-11111l!rla Mui to fi no e htierentc. Pó ri' Arro2 1111111'· 
rijar os selos. Creme A111/ped1c11lnr, 1rnrn a higiene dH cat:e· rAtrlz-M11i10 11derent(', f11z n pele fino e asseiinnda Pó ri!' 
ça. Creme pora em"lfrtCl'r Iterai ou parcialmente. Creme Vai Soralt-Dâ ás fnccs um ro•ndo nalural. Pó Sorlt.r/110- Contra o 
ker, para masMstcm em geral. Cr('m<' Vrlpeou, para massa- suor. Pó rle MI/ /·lorP.- Espetlal pare IA\JRrO ros•o, perfumn 
gem l'Stctlcn e contrn llh rusias. Creml' JtfpoJ, nrnrnvilhoso o hnnho, t>wacin a pele. combate a iiordura e o< pontos nt" 
para curnr rndicelmeutc os pê los. Crr me h"ma1tr, hrnuqucia siros. Moscor(I rle Re/(za-P11ro tirar a pele em Sdías, quando 
a pele dando-lhe uma frescura incompnravel. A1r11" Ra1111ta estl'ja estrn~udn de mnnchRs e snrdas. Pasto Cre11u• e l.nçlln 
rta ll1111grl", locilo espcclnl para pele oleoso, l echn os poros, -Es11eci•1l pnr11 tlrnr As r111rns <IM ollto~. Pas10 d' ;lrn •ntlons 
e11ita os pontos ner1ros e as rugas. R0t1ffe de Vit>, d•i ii 11cle -Pnra lavar o rosto: subst1 t uc os snbonctcs. Pasta Dentlfrlrn 
um roMdo uaturel que r •sistc ao suor e li ch1111n. rlôr rle -M11rn11i lhosn pnrn branqucnr os dentes. RPS"º" Dr11flfrlr<' 
Rosa-R utf!<' l.1q11ide, dá nos lebios um rosndo natural e dum- -Contra a acidez e gen11ivl1c. l:'tl.t'lr Dl!11tlfrlc1 v•stelal-An· 
vel. 8 Plr•o <las Dflmo.,, tira manchaq e >ardas Agu" 1te Ni· tic•tico para 11 beleza e hll!lcne da hoca. /?li.rir de11 /(rico 
11011, Esprcl 11, para fechar o~ poros e córel-os cm •osa clero. ,Jlldizienc-Antlcctico dando ús sien~lvas um rosndo n11111rnl 
l·artls ti<' Rel •za, inotc11sl11os; dão li pele um b1a1co ideal. ul• nl. Mesrli<'m- Para hrnnqucnr <' fortif cur ns unhas e co11-
A7110 1lflslt•rl isa-Pó d' Arroz LiQui<lo, especial p:ini o pescoço trn 11s e3plg1H. Pasto lmperlnl - Para polir ns uni as. Pó de 
por nllo suJnr as golas. Lo~llo, co11tr<1 ns rti{!as do rosto, pes· Vl'1111s- Parn dnr brilho ás 11 11h'1s. C/Jompoo J/.<llz'ene-0 wnls 
coço e mi\os. Flaute /111p ·•rri1rtz, dll no rosto um roRndo de h l.ll icuico e ecouomlco parn h111nr n cahcçR. Cl1111l'>o0Stnff<'-
fre~cur11 sl'dutora. Lt>ifl! Vlrqirwl, pArn hrnhqnear A pele: fe· l,lquiclo p11ra lavnr a catecn. Rorfr 111.• I Tonico especial 
cha os póros e segura o pó d'arroz. A/?'11« rle toilette, dispcn- pnra o c•helo, e111tando t~mbem a caspa. Ro1/ol 11." 2-Tonl 
sa os cremes para S('jlurar o pó d'orroz. Drµurallvo <lo Dr. flcn o cabelo. tlrnndo em 8 dins n caspa e cure n cAllJice. To· 
Caloert, p~rn bt•leza e fresrurn da pele. Top/ro, ro11tro o~ rolos 11lc? Jlldízl •11r-Pare curar A ralnlcie, o mesmo toníco eqlta 
solares. ü ·çtio Etetrlr n, para dese1wolver e cnrigccer os seio~. que os cat>clos l'ml>ranqu,,çom ,. raz córnr cm pouco tempo os 

/Jl/11las do Dr. Cnlv ,rt-Para <'t1rlJeceros Sl'los. Xaropn que Ili esteJnm hrnucos Lcrtln Jlltll21l'11e-P11rn nlournr os cn 1 
Momllar- PnrA dese1111olver os Sl'los. Topfco- Parn frleiras hclo~ sem os plntAr. I o·la Jf/(//zlerte-Pn1, desaparecer a ex· 
ulceradas e não ulceradas. Loçl\o e Creme cont r a n pele g_ra- cessl 11a gordur11 dos cabelos. flrllltn111/nn Toulcn - E11itn que 
1111IOSfl e verrflgas. Cr<•me e Loç<7> ln<1io11a-P11z os p~los os cal>clos cmbrnnq 11 cçnm. Drilllo 11U11o JIJ<ltzll'lle. IJrillln111/na 
mais finos. Lt:Jç1io e Crt'mr Brocn-Cont re manches e snrdns. 011d11lot1te Sol ltln. Drpilatorln Jlldizte11"-Tlre 011 pêtos cm 3 
Crem" e /AÇ<7o-Contra os sinees de IJexl.f?'aS. Crrme Jl/dl· minutos, voltnndo sempr e mnls finos . .,., ____________________________________________________________ J 

AULAS OIURNA:S E NOC.:TURNA:S l'ARA AMBOS OS SEXOS 
EM PAVIMENTOS SEPAnAOOS 

Curso livre de Esteno-Oactilogratia, Comercio e Linguas 

16 CORSOS PROFISSIONAIS E OFICIAIS ~ºe~~sº~ (~l~~l~O~~~ 
obteem colocação bem remunerada em qualquer paiz. 

HllBI LITllÇiiO PllRll CONCURSOS 
nas repartições publicas, Banco:i, Montepius, etc. 

LIÇÕES EM CLASSE, INDIVIDUAIS E POR CORRESPONDENCIA 
Matricula permanente á mensalidade, anui
dade e por contracto de habilitação completa. 

l'Eº~~:~~s A Rua Nova do Almada, 53-LISBOA 
En dereço t ele1rrafico: PER.SOU-LISBOA 

1 

Enterocolite muco-meml1ranosa 
e as suas comp licações, curam-se por com· 
pleto com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Env iar consulta deta lhada ao 

UBORATORIO SANITAS-T. do Carmo, 1, 1.º, Lis~oa 
DEPOSITO: N<Zto, Nativ1dad<Z fJ C." 

ROCIO, 121, 122 - LISBOA "--------------.... ----_, ~1 
SQ_nambula::; 

M mo TUI'~ Tudo esclarece no 
• u. PSrisado, presente e 

tuturo. Consu1t11> 1•000, ~lo.jt)() e 5sWt rei•, 
dos 13 ás 17. Campo Or11ndc, 264, 2.• 
Trata-se por corrc~vo1uhi11c1a. 
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PA LESTRA AMENA 
1 

O SECULO COMICO 
-2-

Substitui do 

A m entira 1 Sempreoesperámos.Ni'Ioselembram 

DE FÓRA 

A epidemia esperantista. [agocita 
da epidemia pneumonica A mentira l Eis aí um termo cuja si-. de termos revelado que sua santida· 

T d d. , de Benedito XV envergara uma arma· 
gm.1cação parece p~ra o~al, contr~ 1- dura, a fim de estar prevenido para S lmlllA similibus cura11111r. 
t?ria da sua propna defmiçilo. N ui:n quando o ministro portuguez junto do 
livro .celebre, que encerra profunda f!-

1 
Vaticano se lhe apresentasse com as /Jespreso essas mr><fldas profllailras, 

losofia sob forma amena, para vulgan- . . pois tornnrn as 11essons mais rno1111/c11s 
sa ·ão infantil acentua-se o que dize- co11_1petentes credenc1aes? Pois nem d forçn dr> ch1111ar coisas me/ttlcas, 
m~s, figurando um animal sei vagem 1 assim lho. susto desapareceu entre os 0111? c11s1arn boa mossa e ado sdc; prallcos. 
que se encontra com um homem civil i- conse eiros d~ papa, os quaes, havend.o é'11, ntlo; o fito as pf'ssoas mais clsmdlfcas 
sado e l he declara a sua confusão ao apalpado ª dit.a ar11_1adura e. expen- f' rio· me fazendo <tS m11111as c,r1t1cas: · r . p · 1 mentado !,\ cons1stenc1a dos mais duros •V<>c~s andam <to caco para1111cas, 
ouvir uma men ira.- o1s se a pa ~- 1 metaes que se podem usar como de- por Isso armam assim em Sl)rumbdllc:as .. 
vra é a expressão do pensamento, diz f . ' 
o animal como pode ela exprimir exa· ens1vos, reconheceram que o chefe da 811 u'Pste mez e melo de p11e11mdnlca, 

t ' · d t ? em uez de p<?nsamentos dlarétlcos, 
tamen e o contrario o pensamen o ~.~,:\. /1 com olhos de 1er" Jin1r1Ja sónica. 

Tal ignorancia não se dá, porém, nas ~ ':/ 
sociedades cultas, onde não só toda ª1 /~,~· ~- E' podem Já saber o.• srs. céllcos, 

t d d . . . "' que fe11 tão !lrn11de efeito como tónica 
gen e po e et1mr com precisão o ter- ~ • <?.! que a posso a recellar nos meus caq11élfcos. 
mo mentira, mas tambem a mentira é f ~ · · 
aceite sem repulsão, dando-se até o ex- .~ ~··. ,,1 J , Dr. Eadru x ulo Eap•r•ntlata. 

tranho facto de muitas vezes ser tão ~'~ ,.._ L~·1 1~ 
bem ou melhor recebida do que a ver- \ \_,'" .,,, 
dade. No entanto, quantos males, . ~ Monecos triunfante 
quantas catastrofes não devem atri-I ~ ··- .!... - - • --
buir-se á mentira, por mais inocente "" 
que pareça, por mais inconsequente Terminou a missão do Manecas, 
que se afigure aos seus autores, que ),. cujas proezas durante os anos da guer· 
nem sempre a lançam por maldade ou ~· /I ra. tão admiradas foram ~elos pequenos 
proposito de prejudicar! - 1 leitores do. Seculo Comi~o. A ~11tima 

E' certãto bque d~laf fredquet~tem.entte Egrej~ esta~a em ser!o perigo se a ~!! ~~~s~~ntp~!i~aªsn}~ic~~1~~~~~~~~ 
aparece o em is arça a, ªº vis o· entrevista viesse a realisar-se. · · is .is • 
S'.-1mente dourada, que se lhe não adi- De ai a decisão depois de muitos 1 rea e f!11Stenosa, que a todos mtr111<>u; 

fvinhda .º vt;neno e ª1ttrdaõição ocubltos no esforços diplomati~os por parte ~a san· ~~~rd/~g~~~~;io: ~:~~~o ~e~~i~~n:~ 
un o, en "º as mu 1 es rece em-na ta Sé de mandar recolher a L isboa o . · ' · " 

confiadamente, afagam-na, saboreiam- sr F~liciano da Costa sem se avistar j Ka1ser a abd1 c~çil<? e~ pôr f1ml águer· 
na por todos os atrativos que aparenta co'm o papa facto que alguem menos ra, porque-{ l!J~ltil d!zer-a e e é q,ue 
e se n'esse momento a v~rdede se assisado atribuiu a um desvio do sr. fse deFve ho de mt1hvoltnunfo, tembol ra O· 
apresentas~e em contrapos1ç"o esta 'd t d R bl' re, oc e ou ros 1eroes o en iam au· ~ ª ' pres1 en e a epu 1ca para a esquer· · · f' · · 
correria 0 risco de ser por todos re· 1d d . d' 1 d d'd x1lledo e 1cazme11te com a sua c1enc1a 

l'd ª• epo!s . O!Jue e ec• 1 0 arranco e com os seus exercitos. Completaram 
pe 1 a. para a d1re1ta. b · · t t · d 

querem um exemplo flagrante das A ed'd 1 vê ão fo' de a o ra d1plúmahca e es ra eg1ca o 
d~swaças que a mentira pode produ·1orde:;; ~li~Íc~en~~u~ef~ ios'a~Trat~·se Man~cas, o qual , como todos os \ler· 
z1r ? A gu~r~a que acabamos ~e sofrer. apenas Pde defender a f ntegridade pa· dade1ros valentes, não pede recompen· 
O .que a originou se!lão a mentira alemã, pai, fisicamente falando - como quem ~-
a impostura, acred1tad~ pelo povo.a!e· !diz, 0 cavername de sua santidade, " ,,.:.. , 
mão, de que era destmado pela d1vm- contra algum murro mais entusiastico \~~·~" 
dade suprema para '!'~ndar nos ou tr~s do representante de Portugal. f:~! · " :.><r" l2. l' 
povos? A crença rid1cula em que t1· I~ :=-;..1 p:i ' , ~ 
nham educado o Kai&er, de que ele '.#.·/ lt ..,· 
representava essa divindade na terra? E · "'f~!l ·n1. ( 
A horrivel fal~idad<; de que para ven- Sentas ~'I~ !'<:!'/# \~) 
cer, para atmg1r o fim da $!uerra, todos ---~

1
~1/,2 r. V 

os meios eram bons, a destruição dos! Um colega, que muito prezamos, es- ~ ,,. 
monumentos, a morte de seres indefe- cre\'e que os servios (serbios, na sua ·/vt / 
sos, a calunia, a espionagem todos os grafia) veem com magoa «muita gente 
actos reprovados pela consciencia hu- culta persistir no err o de chamar Ser· sas, bastando-lhe a consciencia do de· 
mana? via ao seu paiz porque Servia sugere ver cumprido. 

E e mentira criada pela ganancia, ex- uma ideia de servidão». Recolhe, pois, á modestia do seu 
piorando a boa fé alheia, semeando Com o devido respeito, parece-nos viver, com os manos Quim e Mane· 
alegrias antes de tempo, a contar com que o referido colega esteve a chuchar quinhas, a tia Leocadia, o cão Piloto e 
uma absolvição certa porque a alegria com a sociedade. Ser\lia só dizem, pro- outras entidades que o acompanharam 
é naturalmente piedosa e absolutoria? vavelmente, os portuguezes e seria na famosa campanha, julgando se su
Tão de reprovar é essa mentira, a realmente extraordinario que os ser- ficientemente pago pela união de todos 
que produz calamidades, como a que vios se preocupassem com a nossa os bons patriotas e esquecimento dos 
se arrisca a produzir contentamentos maneira de escrever o nome da sua agravos mutuos, perante o magnifico 
extemporaneos, porque a falsidade re· •terra. espét aculo da paz redentora. 
side na propria e~sencia da mentira, 1 A aceitar o reparo, tambem as mu- Com tudo, fique-se sabendo que Ma· 
como acto que repugna á lealdade de ca- lheres da Turquia se zangariam muito necas, ao menor sinal de desvario, que 
rater e á confiança dos desprevenidos. por lhes chamarmos turcas, em vista venha perturbar a harmonia que de\'e 

Com os 11lti111os acontecimentos, com da significação que aqui tem, em ca· reinar de futuro, de novo acudirá com 
a paz em via de realisação e com a lã<;>, a palavra turca. suas t raças e agudezas destemidos, inl· 
reprovação gerei por atos impensados, E que diremos dos peruvianos? Pro· ciando e seguindo outra campanha tão 
terá che$lado ao fim o reinado da men· vavelmente acham-se indignados por- gloriosa como a que acaba de per· 
tira? Esperemo-lo, para honra de alguns que os consideramos filhos do Peru e

1
correr. 

e socego de lodos nós.-J . .Neutral. eles não teem monco... Viva o Manecas ! 
'!.) -



----' 
Afinal de contas, ao que explicam da 

Alemanha, o odio universal contra os 
boches provem d'um mal enten ido. As j 
barbaridades que se lhes teem atribui do 
não passaram de inocentes brinquedos, 
sem o menor desejo de prejudicar fos
se quem fosse. 

Nilo pelas palavras que empregamos, 
mas por outras que levam as mesmas 
1101tas, os jornaes alemães esclarecem: 

1.0 - Os gazes falsamente denomina
dos asfixiantes tinham por fim ani
mar os aliados, auxiliando-lhes a cir
culação arterial; se alguns casos hou
ve de asfixia devem atribuir-se ape
nas a absorção demasiada, da qual os 
boches não tiveram culpa nenhuma. 
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2.n - Os incendios nilo tinham tal 
como fim a destrui~ilo, mas sim o alc
~rar o inimigo com fogueiras vistosas, 
como as que se costumam fazer pelo 1f~i· '· 

FOCO<?) 
RODRIGUES ALVES 

E• do Brazil o novo presidente, 
Motivo pelo qual eu felicito 
Não só o cavalheiro supradito 
Como lambem a brazíleira gente. 

E visto que o Brazil está contente, 
Na minha terra, Portugal bemdito, 
Reina egualmente um jubilo infinito, 
Irmão que o mesmo goso e pena sente. 

Se um nome se apregóa em cada praia, 
logo a voz o transmite, amiga e lesta, 
Deposta pela onda que desmaia; 

Se !ta festa 110 Brazil, em nós lia (esta; 
Rodriçues, canta o rouxinol na faia, 
Sidomo, o sabiá pela floresta . . . 

S. João, ás quaes nunca foram atribui-1 7 
dos os menores maliticios. ------------------------ Belmiro. 

5.0 - O bombardeamento noturno de 

1 

bito, como os gemidos da parturiente Por quê? perguntou a Zutm:ri-
Peris era Inocentíssimo; destinado uni- sejam mais intensos e outros sinaes nha. 
camente a conservar os parisienses vi- se manifestem da aproximação do par- - Por ter lido a minha carta e dito 
gilantes, precisamente para se precave- ! to, a comadre, mortinha por apanhar que me correspondia. 
rem contra surprezas desagradaveis. a gratificação que o Sinfronio oferecia A Zulmirinha: 

4.0
- N9 que ~iz respe!to.particular- a qu~m lhe desse em primeira mi!o a - Não li nem disse nada. Passe por 

mente a mcend1os de bibliotecas, ex- noticia certa da sua paternidade, abre cá ámanhà. 
a porta da comunicação entre os dois No dia seguinte efétivamente a pe-

11 1 aposentos e exclama: ~ 
../'"!".l. - Já é pae, sr. Sinfronio ! · ~·~ 

~\ .. ) Este dá um pulo de imensa satisfa- ~8// f.; , '$"'~ ~ 

~~
y'\,l\dl/1J) 't,.JJ-_, ·~ ... ,, ,

1
,l çilo, corre 1>0 quarto da espose, olha, J~. )' "t~ 

J/ _ ~ ni!o vê o desejado pimpolho e perce- fi" . ' -~~ ~ 
u,."'\~ \ l bendo que foi enganado tem uma sin- / \ ~ Y /l. 

··(~~ ,· ~V;,., ~~ f cope. O medico acode-lhe e: é quando l-J' , /- ~~ \·.<-:[) 
" I~ - l ele desperta~ de ai a uma hora, que 0 , ,-~""~ 10''l' 

~ !
parto se realisa... 1 7 1 ~· f &·~, ,r-p \ O contentamento subsiste, mas po- , .:::: li .._ 

,~_: >/- \~,M ·-=;. der-~e-iaterevit~doasincope,seo Sin· jquena humanisou-sc e declarou ao 
\ ~ (;:/ ·~ , , fro~10 tem re~le11do que !1 comndre tra

1
amauuense das Subsistencias e Trans-

( - ~ use1ra e 11ese1ra na mentira. ·portes que lhe aceitavn a cõrte e este 
\~ '"',,... • • 1 sentiu de novo uma ~rende alegria. No 

O Alfredo, amannense das Subsisten- ,entanto, de aí para o futuro ficou ten· 
plicam os boches que se os atea11am cias e Transportes, estava apaixona- do a E11S.{enia como refina.da intrujona 
era pera queimar os livros obscenos;,dissim.o pela D. Zulmirinha, que por si- e nunca mais lhe deu gorsietas, por
fim exclusivamente moral, ao que se nal parecia não lhe corresponder; pelo que lhe ueveu 24 horas de sobresaltos 
~ê. menos, não respondera até então a 16 e duvidas, 
5.º- ~e eliminaram. muitas mulhe- missivas cheias de p_rotestos de eterno ----------Có~r-te_S_..,.JD.-st".":'ifi:::-IC-a-=do-S 

res e crianças não foi por crueldade, amôr, que ele lhe tmha mandado pela __ 
mas, ao contrario, por medida filantro-1 criada da dita menina, a Eugenia. As 
pica, qual a de lhes evitar as dõres da cartas voltavam sem ser abertas e o Recortamos d'um jornal: 
viuvez e da orfandade, visto que os!Atfredo desesperava-se de cada vez «Vindo de Moçambique chegou ao 
respétivos maridos e pais haviam sido ·,que a sopeira lh'as entre~ava, dizendo iejo o vapor da Empreza Na-
~ilimas da guerra. invariavelmente: - cional de Navegação, coan escala pelo 

Assim justificados os pobres ale- A menina nilo quiz receb~r. Cabo da Boa Esperança. 
mães, que a calunia não tem poupado, j Ora um dia a Eugenia, que de cada «A bordo do \lem um impor~ 
e·peram que oas condições da paz se- recado recebia cinco tostões do namo- tante carregamento de 11'rodutos colo
jam le11ados em linha de conta estas ate- rado mancebo, percebeu qoe a S!orgeta niaes. 
nuantes, das quaes a boa intenção re-\seria muito maior se a resposta o sa- j «Tambem entrou no Tejo o vapor da 
salte sem sombra de duvida. fr1fizesse. E então, metendo na al1.11· carreira dos Açores com 86 

beira a carta mais uma vez devolvida, passaS(eiros. 
disse ao Alfredo das Subsistencias e «Entraram ainda os VS(DOres 

Antec. paço-es Taansportes: com carregamento de ca1rVi!o de Car-
l _ _ A menina recebeu a carte, leu e dif, o portnguez dle Oakar, com 

diz que está pronta a casar com vossa semente de purgueira, de Gi· 
Aproposito: excelencia. braltar, com carga diversta.» 
A esposa de Sinfronio Pisco está j Ceus ! O Alfredo, meio maluco, Ora isto foi publicado, com espaços 

para dará luz e no quarto proximo o deu uma nota de cinco mil réis á rapa- em branco e tudo, oito dlias depois de 
dito Sinfronio espera a noticia com an-1 ri g-a e correu á rua da sua deusa, a assinado o armistício, pe'ilo que se vê 
cíedade. A parteira e o medico assis- qual por acaso se encontra11a á janela. que todas as precauçõeS> são poucas 
rtm preparados para o que vier. De su· . - Obri!.jado ! gritou ele, cá de baixo. n'esta melindrosa ocasiãoo. 
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A abertura do Parlamento 

-0' Zé: que barulho é aquele? E' força de oratoria? 

- Não, senhor; é força. de murro! 
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PÕ 
DE ABYSSINIA 

EJCIBARD 

P AES E .rl/ÃES 
Casamentos vantajosos 

Conseguirão todas as pesrnas de ambos 
os sexos qhe desejem. N'esta institui

ção se encontram inscritas senhoras, se
nhoritas e ca11alheiros de todas ns cama
das sociees e com fortuna de 5 a 500 con
tos. Atualmente, entre outras, citaremos 
menina uruguayena, orl1l Independente, 
descendente de brazileiros. elegame e 
instruída , dotada com IOJ contos. Esta 
instituiçãd tem realisado importantes ca
samentos e outros muitos que iá estão em 
relações dfretas. Os pre tendentes podem 
dirigir-se franqueando resposta á Matri
monial Glub of New-Vork, no PORTO. 
Responde-se Jl todas B!. cartes e guarda
~e absoluta reser'1a . 

~ -e 
~ 

E 
~ 

~ I 
'° 

Os melhores 
artigos 

de borracha 
Bo1sa para geio. são se nl p re OS 

estilo Jnglez, de ie- 111a"1'secono1n1'cos. Cldo ue quadracll -
nhos coberto de bor- E' r e" ta ra· a"o 
racha. multo dura- PO " Z 

c1ou 1·a. que deveis sem-

pre exigir os da marca 

Os arttgos de borracha marcd 
·Davol" são fabricados exclusiva
mente de borrach a pura e salva
g uardados pela nericia adquirida 
durante 42 anos--------
de continuo sue-~ 
cesso no seu fa-

1 

brico. 1 nsi stam 
sempre em .arti
gos de borracha 
da marca « Davo l" 

1 
0)1 i O tiVOL 

RUBBER COMPANY 

, ______ ___. 

frovldeaee. R. I. U. S. A. 

.)er1nj!11~ uurae.,, 
fJIA ra a uretra e na 
saes, llc bor .. actaa 
vura. <1uallllalle li· 

nlsslma. 

Tudo esclare
ce no ct~~aao -.· 
presen t1•, e pre
di:r. o f111 uro. 

Garantia a to
dos os mc.ua 
clientes: com 
plcta 11.! racidade 
na consulta ou 
reembolso do di 
hei ro . 

11 
c onsult as to· 

do<: º" diai- uteis 
das 12 ás 22 ho
ras e por corres
tJondencia. En
'11 Ar 15 cente \IOS 
para respo~1a . 

• Calçada da Patriarc.?J, n. 2, 1.0
, .Esq. 

(Cimo da ruA d'Alegrilt, predio e-q111n:i). 

~ •. 

LJ1z o passaao e o presente e prediz o fu
turo, com 11eracidade e rap.dez: e incom
para'1el em 11aticinios. Pelo einudo qu~ tez 
das ciencias, quiromancias, cronologia e 
físiologia, e pelas aplicações pratices das 
teorias de Gall., La\IEOter, Desbarolles, Lam
brose, d' Arpenligney, madame Brouilhird 
tem percorrido as pri ncipaes cidades d~ 
t::uropa e Am<!rica, onde toi admirada pe 
los numerosos clientes da 1m1is a lta cate
goria, a quem predisse a queda do impe 
rio e todos os acontecimentos que se lhe 
seguiram. F<!la portugu~z. frencez, inglez, 
alemão, italiano e hespanhol. Ua consulta~ 
dia rias das li da manhã ás li da noi te em 
seu gabinete: ~5, RUA UO CAl<MO, 45(so
':>re-:01a)- Lisboa. Consulta,.. " 18000 reis. 
2-000 P ~ rE'i!' 

~
ompanbia no r APEL DO PRADO 
Aç:~~-~~'.~ .~-~~~~~ 

1

::.000$UJ 
Obrt~açõ?S ......... -.. -. . . "25.910$00 
Fun~os ~e reser\la e amo' - .. 

t1saçao . .. ............... 21i6.4(X)s00 
l:.SCU<IO;:. .. ..... 950.Jlot()O 

::>êUE t:M LISl:SOA. l' TOprtetarta das fa
bricas do Prado, Marianaia e Sobre1rinho 
(Tomar), Penedo e Casal de tterm io ( louui 
Vale Maior ( Albergaria-a-Vellia). Instala
das para uma produç~o anual de 6 mil~õ.~~ 
de quilos de papel e dispondo dos i:i111q u111!,·· 
mos mais aperfeiçoados para a sua industria. 
Tem -em deposito grande \lariedade de pa
peis de escrita, de impressão e de embrulho. 
Toma ·e execu1a prontamehte 'encomenda!> 
para fabricações espec1aes ~e qualquer 
quantidade de papel de maquina co11t11111:; 
ou redonda e de fôrma., Fornece. papel ªº' 
mais importantes 1orna1s e publicações pe-

1 riodicas do paiz e e fornecedora excluS1\IH 
das mai~ importan~e.. C'.Ollll>anhias e empre
sas nac1ona1s. - éscruonos e depositos: 
LISBOA,l:'lO, rua da Princeza, ~ltJ. PORTv, 
JY rua ae Passos .l/a11oe1, 51. - Endereço 
1e'1egrafico em Lisboa e Porto· Comµanhia 
Prado. - N.• tele!.: Lisboa. (j()J, Porto, 111. 

li sirie 

"ANTl-COLIC" 
(ANTl - COLI CA) 

N otem·ee 
°" treo~riiicios 

TAMANHO TAMANHO 
"REGULAR'" GRANDE 

(IUUSTRA!'OES de TAM1,NllO NATURAL> 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR UM MILHÂO 

DE CREANÇAS & VENDIDA POR 
25,000 PHARMACEUTICOS 

AS RAZÔES PORQUE: 
l. e uma mamadeira b yllienlca; 
2. !!: uma mamadeira duradoura. A quan

l'J.uJe de borracha empregada é maior que 
:. uSJda em quaesquer outras classes e l>OI' 
conseguinte d urarão m ais. 

3. s:;"o fabricadu com a melhor qualidade 
de borracha e não podem Injuriar a bôcca ~ 
creança. 

4. Tem cabeça espherica, o que permitte 
que a creança os $UStenha com maior firmeza. 

5. T em tru orilicios permitindo a sahida 
facil do leite ou de qualquer outro alimento ~ 
impedindo que se achate, ao mesmo temoo. 
contribuindo para conservar a bôcca da creJ 
unça pequena e bem formada. 

CADA U M OOS NOSSOS BICOS DIE 
MAMADEIRA, 

MARCA " ANTl-COLIC," ( ANTl·COLICA ) 

TEM UM ROTULO COMO O QUE A SEGUIR 

li.LUSTRAMOS, AO REDOR DO PESCO<;O 

~~·ANTl-GOLIG .. 0~0 ·_ 
Oc; J.I BRANO ~~u 
;;"' .j·HOLE NIPPLE oo: , 

TOMEM NOTA DE E STE ROTULO E NAO 
ACCEITEM OUTRO BICO OE MAM~DEIRA 

DIFFERENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRES 
BORRACHA PURA (PRETA) 

BRANCA É VERMELHA 

EXIJA 00 SEU 

PHARMACEUTICO OS BICOS 

OE MAMADEIRA 

"ANTI• COLICA'~ 

FABRICADO PELA 

DAVOL RUBBER CO. 
l l PROVIDENCE, R. 1. <1.. u . ... A.) 



EMONEURA 
-

j'Yiedicamenfo- fl/imenfo . 
Rapido, energico e racional em todos .~~

os casos em que haja desmmeralisação do . 
organismo ou enfraquecimento geral, · e · . 
em que é mister levantar as forças, como 
na Tuber culose, lVeurastenia, Suores · · 
noturnos, Anemia, Escrofu las, Prostração · · 

física, Menstruações irregula
~-~L __ res, Clorosis, Perdàs s_eminaes, P_a .. . .' ., 

lidez, Linfatismo, Falta de apetite, 
Hemorrag ias, Nostalg ia, durante a , '. 
g ravidez e lactação: Digestôes la
boriosas, afecções osseas das criáiz~ : : 

~-.;:..__ ças, Diabetes, Raquitismo, Prisão .. : 
-..- :-.!:'.:.:r:.- de ventre, Esfalfamento intelectual, .. 

Debilidade senil; etc., etc. 

'[odas estas doenças, d' um mesmo 
estado morbido, se traduzem sempre 
pela mesma alteração do sangue, pela 
diminuição da riqueza globular d' este 

~~~f~f liquido e por conseguinte da sua ca
pacidade respiratoria. 

Recomel)dado por varias autoridades medicas e usado sempre 
com exf.to. 

Não é um remedia secreto como todos os seus congeneres. 

P~EÇO Esc. 1$50 
' 

OEPOSITOS 
LISBOA 

Planuel l. · teixeira 
R. P oço dos Negros, 101 

Ui~ente Ribeiro 
6 

rarualho da f onsera 
Rua da Prata, 237, I .º 

PORTO 

Uirente Ribeiro 
' 6 

raruaJho da f onsera 
~. do B om jardim, 192, 1.<> 

LO ANDA 
fármacia Dantas Valadas 
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